
Rainer Zi telmann

CAPI
TALIS
MO

E M  D E F E S A  D O





Título original: Die 10 Irrtümer der Antikapitalisten: zur Kritik der Kapitalismuskritik • Título da 

edição inglesa: The 10 greatest Fallacies of Anti-Capitalists © 2022 by Rainer Zitelmann, Berlin,  

Germany / All Rights Reserved. Agenciamento de direitos para Portugal: Maria Pinto-Peuckmann,  

Literary Agency, World Copyright Promotion, Kaufering, Germany • Todos os direitos reservados para 

publicação em Portugal por Alêtheia Editores e Instituto Mais Liberdade • Tradução: José Mendes  

Lopes • Revisão: Pedro Almeida Jorge e Bruna Fialho • Colaboração: Ana Bela Nobre • Zona Industrial da 

Ponte Seca, 2510-752 Gaeiras – Óbidos • Tel.: (+351) 21 093 97 48/49 • E -mail: aletheia@aletheia.pt • 

www.aletheia.pt • Capa e paginação: Paula Catalão • ISBN: 978-989-9077-66-9 • Depósito  

Legal:   • outubro 2022





5

PREFÁCIO

Para o senso comum, o capitalismo está associado a tudo o que de mal 
aconteceu no mundo. Para muita gente, que não apenas os seguidores 

da religião política do anticapitalismo, a própria palavra é sinónimo do 
pior dos males. Olhe-se para onde se olhar, o capitalismo não parece go-
zar de muitos amigos ou aliados, apesar de ter sido o sistema económico 
que maior sucesso teve na história da humanidade.

O principal artifício a que os anticapitalistas recorrem é o de compa-
rarem a realidade em que vivemos com o ideal do mundo perfeito dos 
seus sonhos, um ideal que não existe nem nunca existiu em nenhuma 
parte do mundo. Os anticapitalistas contam com o facto de a maioria 
das pessoas pouco saber sobre história e sobre a extrema pobreza e as 
circunstâncias desumanas em que os nossos antepassados viviam antes 
do advento do capitalismo. E sabem que a maioria das pessoas muito 
pouco terá aprendido com os seus professores na escola ou na universi-
dade sobre as condições cruéis e desumanas do socialismo.

Por último, pintam o futuro com as cores mais negras, atribuindo 
a causa de cada problema e crise não a falhas do Estado mas a alegadas 
deficiências do mercado. E o facto de todos os sistemas anticapitalis-
tas, sem exceção, terem redundado em fracasso é um argumento que 
os socialistas não estão dispostos a aceitar. Têm sempre uma resposta 
pronta – “Isso não foi o ‘verdadeiro’ socialismo!” – e dão convictamente 
a entender que, após 100 anos de experiências socialistas frustradas, 
encontraram a receita para fazer com que o socialismo finalmente  
funcione.

O capitalismo é, essencialmente, um sistema económico baseado na 
propriedade privada e na concorrência, no qual as próprias empresas 
são livres de determinar o quê e quanto produzir, auxiliadas nas suas 
decisões pelos preços formados no mercado. Os papéis principais nas 
economias capitalistas são desempenhados pelos empresários, no desen-
volvimento de novos produtos e na descoberta de novas oportunidades 
de mercado, e pelos consumidores, cujas decisões individuais acabam 
por determinar o sucesso ou o fracasso do empresário.1 No seu cerne,  
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o capitalismo é um sistema económico empresarial. Em bom rigor, eco-
nomia empresarial seria o termo mais adequado para o descrever.

No socialismo, pelo contrário, reina a propriedade estatal, e não há 
nem concorrência real nem preços reais. Não há, sobretudo, empreen-
dedorismo. São as autoridades de planeamento do Estado centralizado e 
não os empresários privados quem determina que produtos são produzi-
dos e em que quantidade.

Contudo, em lado nenhum existem sistemas destes na sua forma 
mais pura. Na realidade, todos os sistemas económicos são sistemas 
mistos. Nos sistemas socialistas do mundo real, havia e há alguma pro-
priedade privada de bens de capital e de meios de produção, bem como 
vestígios de uma economia de livre mercado (se assim não fosse, teriam 
entrado em colapso muito mais cedo). E nos países capitalistas modernos 
existem numerosos componentes do socialismo e da economia planifi-
cada (que frequentemente dificultam o funcionamento da economia de 
mercado e, consequentemente, distorcem os seus resultados). 

No meu livro The Power of Capitalism [“A Força do Capitalismo”], de-
senvolvi uma “teoria” a que agora chamo a “Teoria do Tubo de Ensaio”. 
Não é tanto uma teoria; é mais uma metáfora que pode ser usada para 
compreender melhor os desenvolvimentos históricos: Imagine um tubo 
de ensaio contendo os elementos do Estado e do mercado, do socialismo 
e do capitalismo. Acrescente-lhe mais mercado, como os chineses têm 
vindo a fazer desde os anos 80. O que é que observamos? Uma diminui-
ção da pobreza e um aumento da prosperidade. Ou ponha mais Estado 
no tubo de ensaio, como os socialistas têm vindo a fazer na Venezuela 
desde 1999. O que acontece então? Mais pobreza e menos prosperidade. 

Vemos esta luta de opostos por todo o lado: o mercado contra o Estado, 
o capitalismo contra o socialismo. É uma contradição dialética, e o desen-
volvimento de um país – experimente ele mais ou menos prosperidade 
– depende do modo como se desenvolve a relação entre mercado e Estado. 
Se nos anos 80 e 90, assistimos a um reforço das forças de mercado em 
muitos países (Deng Xiaoping na China, Margaret Thatcher e Ronald 
Reagan na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos, reformas na Suécia e no 
início dos anos 2000 na Alemanha), hoje é o outro lado – o Estado – que 
parece estar a ganhar vantagem. Ao nível das ideias, o anticapitalismo 
voltou a estar na moda e está a ter uma crescente influência no moldar do 
pensamento de uma nova geração de jornalistas e políticos. 
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Na volta que dei ao mundo para o lançamento de The Power of 
Capitalism, fui frequentemente questionado sobre temas que não tratei 
nesse livro, como sejam: e a degradação do ambiente? Ou: não estarão 
os valores humanos perdidos no capitalismo, e será que tudo o resto não 
fica subjugado à procura do lucro? Será que não existe uma contradição 
fundamental entre democracia e capitalismo? Afinal, ao olhar para os 
Estados Unidos, as pessoas perguntam-se: não é evidente que os resul-
tados políticos não são determinados pela maioria dos eleitores, mas 
sim pelo dinheiro? E o fosso entre ricos e pobres, que, como os media 
não se cansam de informar, está sempre a aumentar? E o que é que 
tem a dizer sobre monopólios globais, como Google e Facebook, que 
estão a tornar-se cada vez mais poderosos? Será que o capitalismo não 
tem culpa dos conflitos militares em todo o mundo e do surgimento de 
terríveis ditaduras – incluindo o regime nacional-socialista de Hitler na 
Alemanha? Por fim, as pessoas que duvidam do capitalismo ou estão 
desesperadas com ele, perguntam: Não deveríamos tentar alternativas 
ao capitalismo? São estas algumas das questões que abordo neste livro. 

Ao lerem os capítulos que se seguem, rapidamente se darão conta 
de que não o faço a um nível teórico. Os opositores do capitalismo ado-
ram discutir teorias porque sabem que, nas discussões conceptuais, nem 
sempre é fácil decidir quem está certo e quem está errado, e porque lhes 
agrada elevarem-se às alturas da abstração. Para a maioria das pessoas, 
contudo, as teorias e os modelos económicos abstratos são demasiado 
intangíveis e difíceis de compreender. Esta é a primeira desvantagem.  
A segunda, ainda mais significativa, é que algumas teorias são se-
dutoras porque vão ao encontro do que pensamos que sabemos, dos 
nossos preconceitos sobre o mundo. Se forem coerentes, cativantes na 
sua formulação, bem-apresentadas e, acima de tudo, alinhadas com o 
que pensamos que já sabemos, exercem uma grande atração. Penso ser 
mais importante começar por verificar se os factos em que uma teoria 
se baseia são realmente verdadeiros. E este é o calcanhar de Aquiles 
das teorias promovidas pelos anticapitalistas: não se ajustam aos factos 
históricos; limitam-se a reforçar os nossos preconceitos sobre o mundo. 

Alguns defensores do capitalismo também gostam de discutir mo-
delos económicos. Nada tenho contra isso, e tais modelos têm a sua 
justificação. No entanto, penso que faz muito mais sentido discutir 
factos históricos do que envolvermo-nos num debate sobre modelos teó-
ricos antes de se decidir a quem cabe a razão sobre tais factos. 
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Neste livro, adotei a seguinte abordagem: na Parte A, concentro-me 
em detalhe sobre os argumentos que são repetidamente lançados contra 
o capitalismo; na secção intermédia, Parte B, trato a questão das alter-
nativas ao capitalismo: o socialismo é muito bonito no papel – exceto 
no dos livros de história; a terceira secção deste livro, Parte C, trata das 
perceções das opiniões públicas sobre o capitalismo.

Talvez já tenha lido o livro de Steven Pinker, O Iluminismo Agora, ou 
o de Hans Rosling, Factfulness. Fiquei fascinado com estes livros porque 
demonstram o quanto a maioria das pessoas está errada quando acredita 
que tudo foi melhor no passado e que o mundo inteiro está a piorar. 
Existe uma contradição flagrante entre, por um lado, os resultados dos 
inquéritos sobre como a maioria das pessoas vê o mundo à sua volta e, 
por outro, os factos. O mesmo acontece no que toca às opiniões sobre 
o capitalismo, onde existe uma acentuada divergência entre os factos 
históricos e económicos, por um lado, e as perceções das pessoas, por 
outro. Sei que assim é porque, no âmbito de um projeto de investigação 
conduzido em larga escala a nível internacional, inquiri pessoas de 33 
países sobre o que pensavam do capitalismo.

O objetivo principal deste livro não é o de entrar em polémicas com 
outros académicos, mas sim o de questionar as opiniões públicas sobre 
o capitalismo. Porém, em alguns capítulos, abordo diretamente argu-
mentos avançados por diversos intelectuais anticapitalistas de renome 
– como Thomas Piketty, Naomi Klein e Noam Chomsky – e em li-
vros e artigos escritos por académicos críticos do capitalismo. Faço-o 
sobretudo quando considero que as suas teses acabaram por encontrar 
eco junto de setores significativos da opinião pública. É claro que mui-
tas das pessoas que têm opiniões anticapitalistas nunca leram as obras 
de Karl Marx ou as dos modernos críticos do capitalismo. Mas muitas 
destas teses – que meios de comunicação social, universidades e escolas 
se encarregam de difundir – entraram na consciência coletiva e acabam 
por ser consideradas, pelo menos em parte, como verdades adquiridas, 
apesar dos inúmeros erros que contêm. 

Também se verá que, embora algumas destas teses possam ser apre-
sentadas como recentes e inovadoras (por exemplo, a crítica ao consumo), 
são de facto muito antigas. Ainda que a argumentação que suporta  
o anticonsumismo possa ir mudando – umas vezes o movimento preo-
cupa-se com a destruição da cultura, outras com os alegados perigos do 
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“consumo alienado”; hoje são as alterações climáticas – o alvo perma-
nece o mesmo: o capitalismo. Esta constante mudança de argumento 
por parte dos anticonsumistas sugere que a lógica não é para eles tão 
importante como o verdadeiro alvo. Alguns anticapitalistas, incluindo 
Naomi Klein, admitiram mesmo, e sem rebuço, que só se interessaram 
por questões como as alterações climáticas quando descobriram que esta 
questão era uma arma nova e eficaz na luta contra a única coisa que de-
testavam acima de tudo: o capitalismo.

Os críticos irão provavelmente acusar-me de “parcialidade”, porque 
um grande número de factos e argumentos que apresento neste livro 
irá desafiar muitas das “verdades” sobre o mundo em que a maioria das 
pessoas passou a acreditar. Irá também contradizer a narrativa que é vei-
culada por muitos dos meios de comunicação social (lá chegarei dentro 
de momentos). 

É por isso que a leitura deste livro tem como pré-requisito uma 
mente aberta aos factos que possam desafiar a sua visão do mundo. No 
nosso inquérito internacional, confrontámos os inquiridos em 33 paí-
ses com 18 afirmações que visavam conhecer as suas opiniões sobre o 
capitalismo. Uma afirmação que colheu pouca anuência foi a de que o 
capitalismo melhorou a vida do cidadão comum em muitos países de 
todo o mundo – a maioria dos inquiridos acredita que o capitalismo 
é responsável pela fome e pela pobreza. Os números que apresento no 
Capítulo 1 deste livro deixam claro que sucede exatamente o contrário. 

No entanto, em relação à fome e à pobreza, é muito difícil ter uma 
discussão assente em factos. Quanto maior for a carga emocional de um 
tema, menos dispostas estarão as pessoas a aceitar dados empíricos que 
contradigam as suas próprias opiniões, um facto que tem sido repetida-
mente confirmado por experiências e estudos científicos.

Por exemplo, numa série de inquéritos representativos, quase idênti-
cos, feitos ao longo das últimas três décadas, os investigadores mostravam 
aos inquiridos uma folha de papel com a fotografia de uma pessoa e 
um balão de discurso, para os quais davam o seguinte enquadramento: 
“Gostaria de lhe falar sobre um incidente que aconteceu no outro dia 
num painel de discussão sobre [seguiam-se variados tópicos: engenharia 
genética, alterações climáticas, energia nuclear, poluição atmosférica, etc.,  
todos eles emocionalmente polarizantes]. Os especialistas estavam a 
falar sobre os riscos e os últimos desenvolvimentos nesse campo. De re- 
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pente, um membro da audiência salta e grita algo aos membros do  
painel e à audiência.” 

Os investigadores pediam então aos inquiridos que olhassem para 
a pessoa e para o balão de discurso no papel, que continha o seguinte: 
“O que é que me interessam os números e as estatísticas neste contexto? 
Como é que conseguem tratar tão friamente um assunto destes, quando 
a sobrevivência da humanidade e do nosso planeta está em causa?” 
Abaixo do balão estava uma pergunta: “Diria que esta pessoa está certa 
ou errada?” Esta pergunta foi feita repetidamente ao longo de 27 anos 
em 15 diferentes inquéritos representativos sobre uma variedade de te-
mas altamente emotivos e controversos. De um modo geral, a maioria 
dos inquiridos concordou com o interpelante que não estava interessado 
nos factos. Em média, 54,8% disse que o interpelante resistente aos 
factos estava certo; apenas 23,4% discordou.2

Ao escrever este livro, não estou de modo algum interessado em ado-
tar uma posição artificialmente “centrista” ou em acomodar as opiniões 
erradas de um grande número de pessoas quando os factos são indis-
cutíveis. Dito isto, e dadas as centenas de livros que já foram escritos 
para denunciar o capitalismo, não haverá certamente nada de errado 
em escrever um livro em sua defesa. Em qualquer julgamento, o réu 
tem sempre direito a um advogado de defesa. O juiz – que, neste caso, 
é o meu estimado leitor – só profere a sentença quando todos os factos 
foram apresentados. Ora, isso inclui os factos a favor do capitalismo.  
Um julgamento em que não há defesa e a acusação e o juiz estão con-
luiados é um julgamento de fachada. Infelizmente, o debate sobre o 
capitalismo assemelha-se mais frequentemente a um julgamento de fa-
chada do que a um julgamento justo.

Fiquei muito impressionado com a clareza e a simplicidade da lin-
guagem usada na defesa da economia de mercado pelo meu amigo 
Professor Weiying Zhang, um conceituado economista da Universidade 
de Pequim. Incluí, neste livro, um artigo da sua autoria, que encontrará 
nas páginas 323-343. Àqueles que não se tenham ainda debruçado sobre 
o tópico do capitalismo, recomendo a prévia leitura deste capítulo – logo 
após este prefácio – em vez de o lerem no fim.

Finalmente, gostaria de agradecer aos académicos e amigos que me 
ajudaram com o seu encorajamento e com os seus comentários críti-
cos. Alguns leram apenas alguns capítulos, outros todo o manuscrito.  
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Mohr, o Dr. Kristian Niemietz, o Prof. Werner Plumpe, o Prof. Martin 
Rhonheimer, o Prof. Walter Scheidel, o Prof. Hermann Simon, o Prof. 
Frank Trentmann, o Prof. Bernd-Jürgen Wendt e o Prof. Erich Weede.

Os meus agradecimentos especiais vão para o Dr. Thomas Petersen 
do Instituto Allensbach, que dirigiu o projeto de investigação internacio-
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MITO 2 

“O capitalismo conduz a uma desigualdade crescente”

“Os pobres estão cada vez mais pobres e os ricos cada vez mais ri-
cos” – vimos no último capítulo que pelo menos a primeira parte 

desta afirmação frequentemente repetida não corresponde à verdade.  
As fortunas de milhares de milhões de dólares dos super-ricos são nor-
malmente contrastadas com o que a maioria das pessoas possui. Essas 
fortunas são de facto espantosamente elevadas, mas a grande maioria 
dessa riqueza está associada a ativos empresariais e produtivos. Há quem 
imagine Jeff Bezos com 100 ou 200 mil milhões de dólares na sua conta 
bancária. Mas, na realidade, a maior parte da sua fortuna – provavel-
mente mais de 95% – encontra-se imobilizada em ações da sua empresa, 
a Amazon, que emprega cerca de 1,3 milhões de pessoas em todo o 
mundo. Esta é a fonte da sua gigantesca fortuna.

Mas, primeiro, vamos fazer uma pergunta mais fundamental: o que 
dizer da questão da desigualdade? É verdade que, no capitalismo, o fosso 
entre ricos e pobres está a aumentar? Antes de respondermos a esta per-
gunta, cabe perguntar: Vale sequer a pena lutar pela igualdade? E o que 
é que se entende por igualdade? E porque é que há tanta gente mais 
preocupada com a questão da desigualdade do que com a pobreza?

Os autores da literatura utópica clássica eram obcecados pela noção 
de igualdade. Em quase todas as idealizações de sistemas utópicos, a 
propriedade privada dos meios de produção (e, por vezes, mesmo toda 
a propriedade privada) encontra-se abolida, à semelhança de qualquer 
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distinção entre ricos e pobres. Já em 1517, o romance Utopia do inglês 
Thomas More, que deu nome a este género, afirmava: “[E]stou conven-
cido de que, a menos que a propriedade privada seja completamente 
abolida, não pode haver uma distribuição justa de bens, nem o mundo  
pode ser governado com felicidade. Enquanto a propriedade privada 
existir, a maior e a melhor parte da humanidade será oprimida por uma 
inelutável carga de cuidados e de ansiedades.”59

No romance do filósofo Tommaso Campanella de 1602, A Cidade 
do Sol, quase todos os habitantes da cidade, sejam homens ou mulhe-
res, usam o mesmo tipo de roupa. E na utópica descrição da República 
de Cristianópolis, de Johann Valentin Andreä, há apenas dois tipos de 
roupa. “Têm apenas dois fatos, um para o trabalho, outro para os dias 
santos; e são feitos da mesma maneira para todas as classes. O sexo e a 
idade são identificados pelo feitio do traje. O tecido é de linho ou lã, 
consoante seja para verão ou para inverno, e a cor de todos é branco ou 
cinzento; ninguém tem adornos pessoais vistosos.”60 Até a arquitetura 
das casas é inteiramente uniforme em muitos romances utópicos.

Serão muito poucos os que, queixando-se de “injustiça social”, de-
fenderiam hoje um tal igualitarismo radical. Quase toda a gente aceita  
como razoável que existam diferenças nos rendimentos, mas muitos 
acrescentam: estas diferenças não devem ser “demasiado grandes”. Porém,  
o que é que se considera “demasiado grande” e o que é que se considera 
razoável? Muitos críticos da desigualdade social salientam que as diferen-
ças aumentaram nas últimas décadas – por exemplo, os administradores 
ganham hoje muito mais em relação aos seus empregados do que antes. 
Mas, assim sendo, estaria a proporção certa “antes”? Dificilmente, pois 
muitas das pessoas que hoje se queixam de “demasiada desigualdade” 
faziam então exatamente as mesmas queixas.

Tanto nas filosóficas “teorias da equidade” como no que muita gente 
pensa no dia a dia, a recompensa que alguém recebe pelo seu trabalho 
deve ser proporcional à quantidade de trabalho investido. “Se esta rela-
ção for desigual, ou seja, se alguém recebe mais recompensa com menos 
esforço, surgem sentimentos de injustiça.”61 Inquéritos têm vindo con-
sistentemente a demonstrar que entre 88 e 95% dos europeus ocidentais 
acreditam que o “desempenho” deve ser um importante fator a ter em 
conta na determinação do rendimento.62 Mas a literatura ensina-nos 
que, especialmente para indivíduos com baixo estatuto socioeconómico, 
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“desempenho” é geralmente entendido como a “execução conscienciosa de 
uma quantidade definida de tarefas em determinado período de tempo”.63 

Para a maioria das pessoas, “desempenho” significa tanto o tempo 
gasto como a intensidade do esforço ou do empenho individuais. Chamo 
a isto a “mentalidade do empregado”, pois a experiência pessoal dos em-
pregados ou trabalhadores indica-lhes que o seu salário ou vencimento 
é proporcional ao esforço despendido: quem trabalha mais tempo ou 
mais intensamente ganha normalmente mais. É isto que a maioria das 
pessoas vê como “justo”.

O que estas pessoas não compreendem é que esta relação se aplica – se 
é que se aplica mesmo – apenas a operários, funcionários, trabalhadores 
agrícolas e pescadores, mas certamente não se aplica aos empresários. O 
que mais conta no caso dos empresários é a qualidade da sua ideia de 
negócio, a sua criatividade, as suas inovações.64 O economista austríaco 
Joseph Schumpeter escreveu que o lucro empresarial “surge na economia 
capitalista sempre que um novo método de produção, uma nova combinação co-
mercial, ou uma nova forma ou organização são introduzidos com sucesso. É o 
prémio que o capitalismo atribui à inovação. A implementação da inovação 
na economia nacional é a verdadeira função empreendedora, aquela que 
efetivamente constitui a atividade empresarial e a distingue da mera 
administração e dos aspetos repetitivos da rotina de gestão.”65

Se olharmos para a lista das pessoas mais ricas do mundo, constata-
mos que elas geralmente se tornaram ricas porque tiveram uma ideia 
empresarial distintiva e introduziram no mercado um produto que foi 
considerado útil por muitos consumidores. Este é o princípio capitalista, 
mas há muitas pessoas que não o compreendem. Não é a quantidade de 
trabalho que importa, mas sim o benefício proporcionado à sociedade. 
Este benefício tem muito pouco, e muitas vezes até nada, a ver com o 
tempo e o suor que um empresário investiu na sua ideia de negócio.

Outro mal-entendido que surge neste contexto é o que se traduz em 
desvalorizar essas ideias de negócio em retrospetiva, por a maioria das 
inovações, ao fim de algum tempo, seja após um ano ou após 50, pare-
cerem banais e obsoletas devido ao surgimento de inovações melhores e 
mais recentes. Quem vê a criatividade empresarial desta forma não com-
preende que o que distingue as melhores ideias de negócio raramente é 
o seu génio técnico, mas sim o serem as primeiras a comercializar algo 
que é verdadeiramente relevante para as pessoas.
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Atualmente, o Grupo Oetker emprega mais de 30.000 pessoas e 
gera milhares de milhões em vendas. Fundado em 1891, dez anos mais 
tarde August Oetker registou a patente de um fermento em pó que 
viria a fazer dele um dos homens mais ricos da Alemanha. Mais tarde, 
Oetker citaria muitas vezes a seguinte frase: “Na maior parte dos casos, 
só é preciso uma boa ideia para enriquecer um homem.”66 Essa “boa 
ideia” nem sequer precisa de ser uma invenção do próprio empreende-
dor. Oetker não inventou o fermento em pó, mas foi o primeiro a ter 
ideias engenhosas sobre como ele poderia ser melhorado e, acima de 
tudo, transformado num produto que satisfaria as necessidades de mi-
lhões de pessoas.

Brian Acton e Jan Koum inventaram o WhatsApp e venderam-no 
ao Facebook por 19 mil milhões de dólares em 2014. Dois mil mi-
lhões de pessoas em todo o mundo utilizam hoje o WhatsApp, não só 
para enviar mensagens e ficheiros, mas também para fazer chamadas 
telefónicas gratuitas. Graças à sua ideia inovadora, os dois fundadores 
do WhatsApp acumularam uma fortuna que, entre os dois, ascende a  
13 mil milhões de dólares. Ficaram ricos graças a uma ideia. Será que a 
desigualdade aumentou porque existem agora mais dois multimilioná-
rios? Certamente que sim. Mas será que prejudicou alguém, para além 
das operadoras com tarifários telefónicos caros?

As ideias e o momento em que ocorrem são cruciais, e nem sequer 
interessa se foi o próprio empreendedor a desenvolver a ideia. Muitos 
empresários de sucesso, seja Sam Walton do Walmart, Steve Jobs da 
Apple ou Bill Gates da Microsoft, não desenvolveram eles próprios as 
ideias-chave dos seus negócios, mas foram buscá-las a outros. Por seu 
lado, muitos inventores, seja da Coca-Cola ou do sistema operativo 
mais tarde chamado MS-DOS, não ficaram ricos com as suas invenções.  
Os que ficaram ricos foram aqueles que tiveram ideias engenhosas so-
bre como tais invenções poderiam ser transformadas em novos produtos 
que satisfizessem as necessidades de muitas pessoas num determinado 
momento. É óbvio que a questão de saber quanto tempo ou quão ar-
duamente estes empresários trabalharam não tem qualquer significado. 
Muitas pessoas esforçam-se tanto quanto eles – ou talvez até mais – e 
trabalham durante tanto ou mais tempo, mas não ficam ricas.

Mas então e os executivos de topo das grandes empresas? Os seus sa-
lários elevados são fortemente criticados pelos opositores do capitalismo, 
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muitas vezes até mais criticados do que os rendimentos (geralmente 
muito mais elevados) dos empresários. Isto deve-se sobretudo ao facto 
de a informação relativa aos salários dos executivos ser muitas vezes do 
domínio público. Qualquer pessoa pode saber quanto ganha o CEO, 
ou diretor executivo, de uma empresa cotada em bolsa, o que normal-
mente não acontece no caso dos empresários. Além disso, muitas pessoas 
(mesmo aquelas com simpatias capitalistas) têm os gestores de topo em 
menor conta do que os empresários.

Os salários na área da gestão costumam ser muito elevados porque 
são determinados pelos princípios da oferta e da procura, num mercado 
onde a escassez de executivos de topo é grande – comparável à do mer-
cado dos atletas de topo, onde frequentemente se pagam somas ainda 
mais elevadas. Ainda assim, um inquérito por mim contratado e reali-
zado em onze países revelou que a maioria das pessoas acredita que os 
gestores de topo não merecem os seus elevados salários. Fiquei intrigado 
e quis saber porque é que tantas pessoas pensavam assim.

Os meus inquéritos revelaram que 63% dos alemães acham inade-
quado os gestores ganharem mais de 100 vezes o que os empregados 
assalariados ganham – afinal de contas, os gestores não trabalham 
muito mais tempo ou mais arduamente do que os seus empregados. Esta 
foi a opinião que mais apoio colheu quando se perguntava aos inquiri-
dos porque é que os gestores não deviam ganhar tanto como ganham,  
e reflete a predominante “mentalidade do empregado”, anteriomente 
mencionada, segundo a qual os salários devem ser determinados sobre-
tudo pelas horas de trabalho e pelo esforço exigido ao trabalhador.67 

Constata-se assim que os empregados projetam os seus próprios pa-
drões de desempenho e de remuneração nos gestores de topo e acreditam 
que deve haver uma relação estreita entre o grau de dificuldade e o tempo  
de trabalho, por um lado, e o salário da pessoa, por outro. Porém, no 
que respeita aos salários dos gestores de topo, os inquiridos não veem tal 
relação. Concluem, portanto, que os salários dos gestores são excessivos, 
porque nenhum gestor pode trabalhar 100 vezes mais tempo ou com 
mais afinco do que um empregado médio. Os inquiridos não compreen-
dem que os salários dos gestores de topo são determinados pela oferta 
e procura no respetivo mercado. Apenas um em cada cinco inquiri-
dos alemães concordou que as empresas só podem contratar e manter 
os melhores gestores se pagarem salários muito elevados (o inquérito 
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especificava salários 100 vezes mais elevados do que o de um empregado 
médio), porque, de outro modo, esses gestores iriam para outra empresa 
que lhe pague mais ou trabalhariam por conta própria.68 Na maioria dos 
outros países onde decorreu o inquérito, o cenário foi idêntico: a maior 
parte dos inquiridos (especialmente, mas não só, de grupos de rendi-
mentos mais baixos) parece ter uma intuição salarial segundo a qual o 
salário é, por assim dizer, um “prémio de suor” que os compensa pelas 
horas que trabalharam.

Quem quer que defenda salários elevados para os administradores deve 
preparar-se para se tornar bastante impopular. Mesmo alguns defensores 
do capitalismo criticam os salários excessivos dos administradores, porque, 
no fim de contas, os administradores não estão sujeitos aos elevados níveis 
de risco a que estão os empresários. O que muitas vezes não é tido em 
conta é que essa é precisamente a razão por que os gestores ganham muito 
menos do que os empresários. Como proprietário de uma pequena ou mé-
dia empresa (PME) na Alemanha, eu ganhava tanto como um membro da 
administração de uma das maiores empresas alemãs.

Um outro argumento que se ouve bastante é que os administradores 
recebem grandes indemnizações por rescisão mesmo quando não tive-
ram um bom desempenho. No entanto, as indemnizações por rescisão 
são negociadas antes de um administrador começar a trabalhar para uma 
empresa. Fazem parte do pacote salarial global de um gestor de topo. 
Claro que pode vir a acontecer que o pacote tenha sido demasiado ge-
neroso, por o gestor não ter tido um desempenho tão bom como todos 
esperavam. De igual modo, o pacote salarial de um gestor pode ser de-
masiado parco, se ele acabar por ter um desempenho acima do esperado 
– a diferença, neste último caso, é que podemos ter a certeza que isso 
nunca aparecerá nos meios de comunicação social. É o que sucede com 
os atletas de elite, a quem estão associados enormes valores de transfe-
rência, valores esses que podem vir a revelar-se excessivos se o atleta não 
tiver um desempenho tão bom quanto o esperado. Este ponto merece ser 
repetido: sempre que uma empresa contrata um gestor de topo ou uma 
equipa assina com um atleta de topo, não há garantias sobre os seus 
desempenhos futuros. Os seus salários baseiam-se em previsões e estas 
previsões baseiam-se no desempenho passado. E tais previsões podem 
estar certas, mas também podem estar erradas.
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Se compararmos o que os gestores de topo fazem pelas suas empresas 
em termos de desempenho, ou seja, em termos de valor acrescentado 
para as suas empresas, então, em média, eles não ganham de mais, mas 
sim de menos, e isto resulta da incerteza. É o que demonstram estudos 
que analisaram o que acontece ao valor de uma empresa quando um 
diretor executivo morre inesperadamente ou adoece: o valor da empresa 
cai.69 A literatura, de acordo com Tyler Cowen, mostra que “os diretores 
executivos apenas ganham cerca de 68 a 73% do valor que acrescentam 
às suas empresas. Para efeitos de comparação, uma estimativa recente 
sugere que os trabalhadores em geral não recebem, em média, mais de 
85% do produto marginal… Por outras palavras, parece que os traba-
lhadores até são menos mal pagos do que os diretores executivos, pelo 
menos quando ambos são julgados em termos percentuais.”70

A falta de compreensão destas interrelações acaba por ser uma razão 
para o ressentimento acerca da “desigualdade social” ou “injustiça so-
cial”. E não deixa de ser revelador que muita gente use ambos os termos 
em sinonímia. Aderiram, sem dúvida, à ideia pouco convincente de que 
só a igualdade pode ser justa.

O próprio conceito de “distribuição justa da riqueza social” é en-
ganador. Não há riqueza produzida “pela sociedade”; a riqueza numa 
sociedade é, sim, a soma do que os indivíduos produzem e trocam.  
O economista Thomas Sowell escreve: “Se houvesse realmente alguma 
quantidade de rendimento ou de riqueza pré-existente, vinda sabe-se 
lá donde – maná caído do céu, por assim dizer – então haveria natu-
ralmente uma questão moral quanto ao tamanho da parcela que cada 
membro da sociedade deveria receber. Mas a riqueza é produzida. Não 
cai do céu.”71 

Se Robinson Crusoe e Sexta-feira vivem numa ilha e Crusoe tem 
uma colheita de sete abóboras e Sexta-feira uma colheita de três, não 
faz sentido dizer que Crusoe se apropriou de 70 por cento da riqueza da 
ilha. “Se tivermos em mente que a riqueza é algo que os indivíduos pro-
duzem, então não há razão para pensar que a igualdade económica é algo 
ideal e que a desigualdade económica é algo que requer uma justificação 
especial”, escrevem Don Watkins e Yaron Brook no seu livro Equal is 
Unfair [“Igualdade é Injusta”].72

E, a propósito, até Marx criticou outros socialistas que defendiam 
uma “repartição justa”. Para ele, era “em geral erróneo fazer da chamada 
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repartição algo de essencial e pôr nela o principal acento.”73 De acordo 
com Marx, a repartição ou distribuição numa sociedade que assenta 
na propriedade privada é, em tais circunstâncias, “a única repartição 
‘justa’ na base do modo de produção atual”74. “Se as condições mate-
riais [sachliche] da produção forem propriedade cooperativa dos próprios 
trabalhadores, segue-se, do mesmo modo, uma repartição dos meios de 
consumo diversa da atual.” Por outro lado, os socialistas vulgares, como 
Marx se lhes referia, consideram a distribuição como independente do 
modo de produção e, portanto, apresentam o socialismo como se fosse 
principalmente uma questão de distribuição.75

Para além desta questão, os igualitários dão como garantido que 
mais igualdade torna as pessoas automaticamente mais felizes. Mas 
será que é mesmo assim? Os sociólogos americanos Jonathan Kelley e  
Mariah D. R. Evans, do International Survey Center, em Reno, no 
Nevada, exploraram esta questão num estudo em grande escala, a partir 
de uma base de dados que incluía 169 amostras representativas de 68 
nações, nas quais foram inquiridas 211.578 pessoas.

Por um lado, o estudo baseou-se em perguntas desenvolvidas pela 
chamada “investigação da felicidade”. Aos inquiridos foram colocadas 
questões como, por exemplo: “Considerando todos os aspetos, até que 
ponto está satisfeito com a vida que atualmente leva em geral?”, e pedia-
-se-lhes que classificassem a sua satisfação numa escala de 1 (insatisfeito) 
a 10 (satisfeito). Era-lhes ainda perguntado: “Tudo considerado, diria 
que é: Muito feliz, feliz, pouco feliz ou nada feliz?”76

Os dados destes inquéritos foram analisados em conjunto com os 
da desigualdade de rendimentos em cada um dos países onde decorre-
ram. A base para medir a desigualdade de rendimentos é o chamado 
coeficiente de Gini. O coeficiente de Gini, desenvolvido pelo estatístico 
italiano Corrado Gini, mede a percentagem de rendimentos auferidos 
por diferentes grupos da população e a igualdade da sua distribuição 
na sociedade. É zero se a distribuição for igualitária, e um se apenas 
uma pessoa receber todos os rendimentos e, portanto, existir a maior 
desigualdade possível.

Metodologicamente falando, o estudo de Kelley e Evans foi altamente 
sofisticado, porque os investigadores mantiveram constantes nos seus 
cálculos todos os outros fatores que também têm influência na felicidade 
(idade, estado civil, educação, rendimento, género, PIB per capita, etc.). 
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“Por exemplo, comparamos alguém que vive em Israel com uma pessoa 
em tudo idêntica, que aufere o mesmo rendimento, mas que vive na 
Finlândia, sendo que as duas nações têm o mesmo PIB per capita, mas 
diferem acentuadamente quanto à desigualdade (0,36 versus 0,26).”77 

Além disso, os investigadores também diferenciaram entre as socie-
dades avançadas (principalmente os Estados Unidos e países da Europa), 
por um lado, e as sociedades em desenvolvimento (principalmente em 
África e na Ásia), por outro. Apenas os antigos países comunistas não 
foram incluídos neste estudo, uma vez que aí se aplicam relações dife-
rentes (que os investigadores analisaram num estudo à parte).

As conclusões do estudo são claras: não é, como os anticapitalistas 
nos querem fazer crer, que mais desigualdade corresponda a menos feli-
cidade, mas precisamente o contrário – mais desigualdade significa que 
as pessoas são mais felizes: “Em geral, juntando os inquiridos nos países 
em desenvolvimento com os dos países avançados, e desconsiderando 
as importantes diferenças existentes entre eles, mais desigualdade está 
associada a maior bem-estar.”78

Mas, analisando em maior detalhe, surgem diferenças claras: Nas so-
ciedades em desenvolvimento, existiu uma correlação estatisticamente clara 
entre felicidade e desigualdade – mais desigualdade significou maior 
felicidade. A explicação dos cientistas é o “fator esperança”: As pessoas 
nos países em desenvolvimento veem frequentemente a desigualdade 
como um incentivo para melhorar a sua própria condição, através, por 
exemplo, de uma melhor educação. Alguns grupos da sociedade conse-
guem por esta via subir no elevador social e ganhar mais, o que, por sua 
vez, estimula os restantes.

Nos países desenvolvidos, pelo contrário, esta correlação não se verifica. 
Mas, mesmo aqui, maior desigualdade não significou menor felicidade; 
pelo contrário, ficou claro que haver mais ou menos igualdade em de-
terminado país em nada influencia a felicidade. Por exemplo, não há 
praticamente nenhuma diferença na perceção de felicidade entre as pes-
soas da Suécia e dos Países Baixos, por um lado, e as de Singapura 
e Taiwan, por outro, embora a igualdade (medida pelo coeficiente de 
Gini) seja muito maior na Suécia e nos Países Baixos do que em Taiwan 
e Singapura.79 

Claro que é difícil medir objetivamente níveis de felicidade e bem-
-estar, sobretudo por existirem muitas diferenças culturais entre países, 
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as quais influenciam a forma como as pessoas respondem às questões 
acima referidas. Mas, por outro lado, a suposição autoevidente de que 
maior igualdade conduz a maior felicidade é simplesmente um dos mui-
tos infundados preconceitos anticapitalistas. Porque é que o tema da 
desigualdade está carregado de tantas emoções?

Os críticos dos defensores da igualdade citam frequentemente a inveja 
como uma causa, mas os igualitários, indignados, repudiam tal ideia. 
A inveja é a emoção mais comumente negada, reprimida e “mascarada”. 
Quando a inveja se torna reconhecível como tal, ou é abertamente co-
municada, a pessoa invejosa invalida automaticamente as suas intenções. 
O antropólogo George M. Foster pergunta porque é que as pessoas são 
capazes de admitir sentimentos de culpa, vergonha, orgulho, ganância, 
e até raiva sem perda de autoestima, mas é-lhes quase impossível ad-
mitir sentimentos de inveja. Ele avança esta explicação: qualquer pessoa 
que assume perante si própria e perante os outros que tem inveja, está 
também a admitir que se sente inferior. É precisamente por isso que é 
tão difícil reconhecer e aceitar a sua própria inveja. “Ao reconhecer inveja 
em si própria, uma pessoa está a reconhecer inferioridade em relação a 
outra; compara-se a outra pessoa e acha-se pior. É, penso eu, esta admis-
são implícita de inferioridade, e não a admissão da inveja, que nos é tão 
difícil de aceitar.”80

Foster cita o psicólogo americano Harry Stack Sullivan e levanta uma 
questão que é fundamental para encontrar as raízes da inveja provocada 
pelos ricos. A inveja começa quando uma pessoa reconhece que outra 
pessoa tem algo que ela também gostaria de ter. Este reconhecimento 
leva necessariamente à pergunta “Porque é que eu não tenho? Porque é 
que eles conseguiram o que eu não consegui?” Esta perspetiva explica 
porque é que a maioria das pessoas não está disposta a admitir que tem 
inveja: “A inveja não é agradável porque qualquer maneira de a formular 
– qualquer processo implícito a ela associado – tem necessariamente o 
seu começo na ideia de que precisamos de algo, alguma coisa material 
que, infelizmente, outra pessoa tem. Isto leva facilmente à pergunta: 
Porque é que não a tenho? E isso é, em si mesmo, o suficiente para, em 
alguns casos, provocar insegurança, pois, aparentemente, o outro indiví-
duo é melhor do que nós a conseguir esses bens de segurança materiais, 
o que nos inferioriza ainda mais.”81



EM DEFESA DO CAPITALISMO

43

É claro que os críticos da “desigualdade social” negam a pés jun-
tos serem, seja de que modo for, motivados pela inveja. No seu livro 
Reichtum als moralisches Problem [“A Riqueza enquanto Problema Moral”], 
o filósofo alemão Christian Neuhäuser escreve: “Penso que muitos fe-
nómenos que podem parecer inveja podem, na verdade, ser entendidos 
como sentimentos de justiça ofendidos.”82 Ao mesmo tempo, Neuhäuser 
é, ele próprio, um excelente exemplo do facto de aquilo a que ele chama 
“sentimentos de justiça” serem sentimentos de inveja: aquilo que, acima 
de tudo e de um modo explícito, mais preocupa Neuhäuser não é o des-
tino dos pobres, não é melhorar a sua situação, mas sim tirar aos ricos 
a sua riqueza.

É por isso que se opõe a uma atitude que apenas tenha em mente 
“uma sociedade em que os mais pobres têm mais bens” e critica expli-
citamente a crença de que uma sociedade onde os mais pobres possam 
receber 15.000 euros anuais, mas em que as outras pessoas são milio-
nárias, é melhor do que uma sociedade em que os mais pobres recebem 
apenas 12.000, mas todos os outros recebem apenas um pouco mais.83 
Ele preferiria uma sociedade em que os mais pobres tivessem menos, 
mas o fosso entre eles e os ricos fosse relativamente pequeno, a uma 
sociedade onde os mais pobres estão melhor e, portanto, menos pobres, 
mas o fosso entre eles e os ricos vai aumentando.

Levando este argumento à sua conclusão lógica, qualquer pessoa que 
aceite a linha de pensamento de Neuhäuser terá de aprovar as condições 
da China do tempo de Mao, quando milhões de pessoas passavam fome e 
viviam numa pobreza abjeta. Isto porque, nessa altura, a desigualdade na 
China era mais baixa do que a de hoje, onde há milionários e multimilio-
nários – mas ao mesmo tempo centenas de milhões ascendem da pobreza 
para a classe média. O coeficiente de Gini, que mede a desigualdade de 
rendimentos, era de 0,31 quando Mao morreu em 1976 – um valor de so-
nho do ponto de vista de todos os igualitários. Nas cidades, chegava a 0,16 
(mas era mais alto no campo). Com a introdução da propriedade privada 
e da economia de mercado, o coeficiente de Gini na China mais do que 
duplicou nos 20 anos seguintes, passando de 0,23 para 0,51.84 

Neuhäuser acredita ser necessário proibir a riqueza, se uma parte da 
sociedade enriquecer mais depressa do que as restantes, porque isso re-
presenta um aumento da “pobreza relativa”.85 O problema da pobreza 
relativa também se pode resolver se, em vez de melhorarmos a situação 
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dos pobres, simplesmente retirarmos uma parte da riqueza aos ricos. 
Na opinião de Neuhäuser, um tal “nivelamento por baixo” poderia ter 
um impacto muito positivo.86 Mesmo sem aliviar a pobreza dos pobres, 
muito se poderia ganhar com o simples facto de tirar alguma coisa aos 
ricos. E prossegue afirmando que beneficiaria a sociedade de uma forma 
“substancial se os ricos fossem menos ricos, pois isso daria mais espaço 
de ação às pessoas pobres, permitindo-lhes verem-se a si próprias em pé 
de igualdade na sociedade.”87 É bastante errado afirmar, escreve ele, “que 
não haveria qualquer vantagem, mas apenas prejuízo, em os ricos serem 
menos ricos. Tal teria um impacto positivo na dignidade dos pobres.”88

Neuhäuser admite abertamente que a sua principal preocupação não 
é ajudar os pobres, mas sim abolir o que vê como o problema moral da 
riqueza, embora Neuhäuser não queira, naturalmente, ser acusado de ser 
uma pessoa invejosa. No entanto, a sua opinião enquadra-se precisamente 
na definição clássica de inveja: a pessoa invejosa não é primordial-
mente motivada por um desejo de melhorar a sua própria situação ou  
a dos que estão pior, mas procura agravar a situação daqueles que inveja 
(neste caso: os ricos).

Eu, pelo contrário, sou de opinião que um aumento da desigualdade 
social não é de modo algum digno de crítica se for acompanhado por 
uma redução da pobreza. O Prémio Nobel da Economia Angus Deaton  
vai ao ponto de dizer que o progresso é sempre acompanhado por de-
sigualdade. Os frutos do progresso raramente foram equitativamente 
distribuídos ao longo da história.89 Entre 1550 e 1750, a esperança de 
vida das famílias ducais inglesas era comparável à da população em ge-
ral, possivelmente até ligeiramente inferior.90 Após 1750, a esperança de 
vida da aristocracia aumentou bastante em comparação com a da popu-
lação em geral, criando-se uma diferença que era de quase 20 anos em 
1850. Com o início da Revolução Industrial no século XVIII e o início 
gradual de uma ordem social hoje chamada capitalismo ou economia de 
mercado, a esperança de vida também aumentou para a população em 
geral de 40 anos em 1850 para 45 em 1900 e quase 70 anos em 1950.91 
“Um mundo melhor promove um mundo de diferenças; as evasões pro-
movem a desigualdade”, observa Deaton.92

Há muitos relatos antigos da situação miserável do proletariado in-
dustrial criada pelo surgimento da industrialização, que sabemos agora 
serem falsos. Ficou célebre, por exemplo, a obra de Friedrich Engels,  
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A Situação da Classe Trabalhadora, já mencionada no capítulo ante-
rior, onde o autor faz um relato emocionado das condições da classe  
trabalhadora. Embora, como já vimos, glorifique as condições de vida 
dos trabalhadores antes do início da Revolução Industrial, pinta um 
quadro das condições de vida da classe trabalhadora naquela época que 
não se baseava nem em investigação sociológica in loco nem em análise 
estatística e que era mais polémico do que científico. Sabemos hoje, por 
meio de análises empíricas precisas, que a situação da classe operária em 
Inglaterra melhorou consideravelmente entre 1781 e 1851. Numa aná-
lise publicada em 1983, os historiadores de economia Peter H. Lindert  
e Jeffrey G. Williamson calcularam que os “ganhos em nível de vida” 
para os operários, nestes anos, atingiram 86%. Ao mesmo tempo, 
porém, os investigadores observam que era evidente uma crescente de-
sigualdade social ao longo deste período.93 Isto é, mesmo durante esta 
fase inicial do capitalismo em Inglaterra, o aumento do nível de vida das 
pessoas comuns e o aumento da desigualdade andaram de mãos dadas.

Portanto, é sempre uma questão de saber qual o aspeto que se 
considera mais importante: a diminuição da pobreza e o aumento do 
nível de vida da maioria das pessoas numa sociedade, ou o aumento da  
desigualdade?

A esperança de alguns de que, à medida que a igualdade aumente,  
a insatisfação para com a “injustiça social” irá diminuindo não se encon-
tra, a meu ver, bem fundamentada. Por exemplo, nas últimas décadas 
a igualdade de género na maioria dos países ocidentais tem aumentado 
tanto como a insatisfação sobre as desigualdades remanescentes. E, na 
Alemanha de hoje, as despesas do Estado Social totalizam um bilião de 
euros por ano. Em percentagem do produto interno bruto da Alemanha, 
a despesa pública com programas sociais aumentou de 18,3% (1960) 
para 24,1% (1990) e para mais de 30% na atualidade.94 No entanto, as 
queixas dos meios de comunicação social e dos políticos alemães sobre 
os níveis ultrajantes de injustiça social são cada vez mais estridentes.

O forte impacto que o tema da desigualdade e o “fosso entre ricos e 
pobres” tem nos media – e não só – foi demonstrado pelo notável sucesso 
do livro O Capital no século XXI do economista francês Thomas Piketty, 
publicado em 2013. O livro recebeu uma resposta invulgarmente en-
tusiástica dos meios de comunicação social e tornou-se um best-seller 
mundial. Piketty critica o facto de hoje – pelo menos a seu ver – “a 
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distribuição da riqueza” já não se encontrar no centro da ciência econó-
mica e das ciências sociais. “É mais que tempo de repor a questão das 
desigualdades no centro da análise económica”, escreve ele.95 

Entretanto, os dados usados por Piketty e os graves erros metodo-
lógicos na abordagem que adotou têm sido amplamente criticados96 e 
ele foi forçado a recuar na sua tese principal.97 Piketty afirmou ter en-
contrado uma fórmula mágica segundo a qual o capital dos ricos cresce 
mais rapidamente do que a economia, o que inevitavelmente aumenta a 
desigualdade. Piketty parece ter-se deixado influenciar pelas exageradas 
afirmações de alguns gestores de fundos sobre o desempenho dos seus 
veículos de investimento. E, mais importante ainda, ignora completa-
mente o facto de os ricos de hoje serem pessoas muito diferentes dos 
ricos de há 10, 20, ou 30 anos atrás – veremos abaixo que confundir 
categorias estatísticas e pessoas reais é um erro constantemente come-
tido no debate sobre a desigualdade. Uma rápida vista d’olhos à lista 
das pessoas mais ricas do mundo há 20 anos atrás revela que elas não se 
encontram hoje no escalão de topo dos super-ricos. 

Ao contrário daquilo em que Piketty aparentemente acredita,  
a maioria das pessoas super-ricas não são “rentistas”, cuja riqueza au-
menta fabulosa e “passivamente” graças a engenhosos investimentos 
financeiros, mas sim empresários que subiram a pulso e cuja riqueza 
consiste predominantemente na empresa que ajudaram a construir.  
E isto é ainda mais verdade hoje do que no passado, como demonstra 
uma análise da Forbes: em 1984, menos de metade dos que constavam 
da lista Forbes 400 dos americanos mais ricos eram empreendedores 
que tinham construído a sua própria fortuna [self-made men]. Em 2020,  
o número era de 69,5%. Esta análise baseia-se num sistema de pon-
tuação que atribui 1 a 10 pontos a cada um dos 400 americanos mais 
ricos, consoante a forma como se tornaram ricos. Uma pontuação de 1 
significa que uma pessoa herdou tudo e não fez nada para aumentar 
a sua riqueza. Um 10 é atribuído a quem se tenha erguido de origens 
humildes e superado todos os obstáculos para construir a sua riqueza e 
tornar-se um multimilionário. Os indivíduos que pontuam entre 6 e 10 
entram na categoria dos self-made.98

De acordo com o Wealth X Report de 2019, dos 2604 multimilioná-
rios existentes no mundo, 56% tinham construído eles próprios as suas 
fortunas, 31% tinham construído em parte as suas fortunas, e apenas 
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13% se tinham limitado a herdar a sua riqueza. Entre os IPLUs (Indi- 
víduos com Património Líquido Ultraelevado, nomeadamente aqueles  
com um património líquido de pelo menos 30 milhões de dólares),  
a proporção de fortunas que foram criadas pelos seus detentores foi 
ainda mais elevada, 68%. Vinte e quatro por cento dos IPLUs construí-
ram em parte as suas fortunas e apenas oito por cento herdaram toda a 
sua riqueza.99

A importância da herança é sobrestimada porque, na realidade,  
a maioria dos herdeiros são incapazes de preservar os seus ativos, quanto 
mais de os aumentar. A este respeito, não só é errado afirmar que “os 
pobres estão cada vez mais pobres” – como demonstrado no capítulo 
anterior – como é igualmente falso afirmar que “os ricos estão cada 
vez mais ricos”. Esse não é normalmente o caso das pessoas que her-
dam a sua riqueza. Em 1901, o escritor alemão Thomas Mann publicou 
um dos seus romances mais célebres, Os Buddenbrook: O Declínio de uma 
Família, que conta a história de como uma rica família de negociantes,  
os Buddenbrook, esbanjou lenta, mas empenhadamente, a sua fortuna 
ao longo de quatro gerações. Como tão frequentemente acontece, a rea-
lidade espelha a ficção, e isso mesmo demonstram os cientistas Robert 
Arnott, William Bernstein e Lillian Wu no seu artigo de investiga-
ção, “The Myth of Dynastic Wealth: The Rich Get Poorer” [“O Mito 
da Riqueza Dinástica: Os Ricos Empobrecem”]. Colocam a seguinte 
questão: “Que é feito dos atuais descendentes dos hiper-ricos das dinas- 
tias empresariais do passado – os Astor, os Vanderbilt, os Carnegie, os 
Rockefeller, os Mellon, e os Getty?… Os criadores de grandes fortunas 
são génios de um num milhão… Em contraste, são muitíssimo poucos 
os descendentes dos hiper-ricos que possuem essa rara genialidade… 
Descobrimos que, normalmente, os descendentes reduzem para metade 
a sua riqueza herdada – em relação ao crescimento do PIB per capita – 
a cada 20 anos ou menos… Nos dias de hoje, as grandes fortunas do 
século XIX estão em grande parte esgotadas e quase todas as fortunas 
geradas há apenas meio século atrás também desapareceram.”100 

Voltando a Piketty: Ele não afirma que o capitalismo per se conduz 
sempre ao aumento da desigualdade. Pelo contrário, durante a maior 
parte do século XX, de acordo com Piketty, as coisas correram de modo 
diferente – a desigualdade social diminuiu. Só nos anos 1990 a 2010 é 
que a desigualdade aumentou, embora ele admita que “não é certo que 
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as desigualdades patrimoniais consideradas no seu conjunto [estejam  
a aumentar] verdadeiramente no plano mundial.”101 

Para começar, a tese do aumento da desigualdade não é verdadeira 
à escala global – e não será o mundo um plano geográfico de análise 
mais relevante do que um único país? A nível mundial, a desigual-
dade não aumentou nos últimos anos; diminuiu significativamente, 
como demonstra o investigador canadiano-americano Steven Pinker.102  
Os anos que são particularmente maus do ponto de vista de Piketty fo-
ram de facto os melhores para centenas de milhões de pessoas em todo 
o mundo. Na sua crítica a Piketty, o economista francês Jean-Philippe 
Delsol salienta que, nos 20 anos em que Piketty afirma ter a desigual-
dade aumentado (1990 a 2010), 700 milhões de pessoas foram retiradas 
da pobreza extrema.103

Mas Piketty, e outros críticos da desigualdade, aparentemente não se 
importam muito com o destino de centenas de milhões de pessoas nos 
países em desenvolvimento. As suas críticas visam principal ou exclusi-
vamente a evolução da desigualdade em países capitalistas desenvolvidos,  
como os Estados Unidos da América.

Como acima referido, outros estudiosos analisaram os números de 
Piketty relativos à evolução da desigualdade nos Estados Unidos e, em 
muitos casos, deram-nos como incorretos ou imprecisos. De acordo  
com os dados que Piketty e os economistas Emmanuel Saez e Gabriel 
Zucman apresentam na Base de Dados Mundial da Desigualdade,  
a percentagem do rendimento norte-americano obtida pelo 1% dos ame-
ricanos mais ricos aumentou de 10% para 15,6% entre 1960 e 2015. 
Os economistas norte-americanos Gerald Auten e David Splinter mos-
traram que estes dados estão enviesados por excesso e que, na verdade, 
a percentagem do rendimento norte-americano obtida pelos 1% mais 
ricos aumentou mais moderadamente, de 7,9% para 8,5% entre 1960 e 
2015. O mesmo se diga para a parte da riqueza dos EUA detida pelos 
1% mais ricos, que Piketty e colegas afirmam ter aumentado de 22,5% 
para 38,6% entre 1980 e 2014. De acordo com os cálculos de Matthew 
Smith, Owen Zidar e Eric Zwick, no entanto, o aumento cifrou-se entre 
os 21,2% e os 28,7% durante este período.104 

E isto nem sequer tem em conta o facto de os dados sobre a riqueza 
excluírem o valor presente dos planos de pensões de benefício definido 
e dos programas de segurança social, o que distorce a comparação em 
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desfavor das camadas mais pobres da população.105 Ao calcular o valor 
dos ativos, é também importante lembrar que estes dependem, acima de 
tudo, do quanto os preços das casas subiram em relação aos preços das 
ações. Quando os preços das ações crescem muito mais depressa do que 
os preços das casas (o Dow Jones subiu de 8772 pontos no início de 2009 
para 36 338 no final de 2021), as pessoas ricas beneficiam mais porque 
detêm uma maior percentagem de títulos do que as pessoas menos ricas.

O economista Thomas Sowell mostra que muitas “estatísticas” sobre 
o aumento da desigualdade são enganadoras, quanto mais não seja por 
não conseguirem distinguir entre a evolução das categorias estatísticas 
ao longo do tempo e o que tem acontecido aos seres humanos reais, 
os de carne e osso.106 Se se diz, por exemplo, que o rendimento ou a 
riqueza do top 1%, ou mesmo das 100 pessoas mais ricas de um país, 
aumentou x por cento na última década, isso refere-se a uma categoria 
estatística, mas não ao rendimento ou à riqueza de indivíduos específi-
cos. Há dez anos, o top 1% integrava gente completamente diferente da 
que hoje o integra. O mesmo se diga, por exemplo, quando se referem 
os 10% mais pobres, que terão perdido x por cento. Mais uma vez, 
isso refere-se a uma categoria estatística, não a indivíduos específicos.  
Dos que pertenciam aos 10% mais pobres há dez anos, muitos passa-
ram, entretanto, para um escalão de rendimento mais elevado – já não 
pertencem aos 10% mais pobres porque, por exemplo, adquiriram mais 
competências e experiência e recebem mais, acumularam ativos ou têm 
um emprego diferente. Aquelas afirmações assentam, quase sempre, na 
confusão entre o que tem vindo a acontecer ao longo do tempo nas ca-
tegorias estatísticas e o que tem vindo a acontecer ao longo do tempo 
com as pessoas de carne e osso.107 Muitos dos estudos sobre riqueza são 
metodologicamente frágeis, porque lhes falta o “elemento dinâmico”: 
a movimentação entre grupos de rendimento ou riqueza ao longo do 
tempo, também chamada mobilidade social (falarei mais adiante sobre 
isto). Faz uma grande diferença – económica, ética e moral – saber se o 
grupo dos 10% da população que menos rendimentos auferiu no país 
X na década 1 ainda inclui as mesmas pessoas na década 2, ou se este 
decil é na década 2 composto por pessoas completamente diferentes.  
O problema é que muitas das pessoas com grandes convicções acerca da 
desigualdade pouco ou nada percebem de estatística. Isso leva a uma 
exaustiva repetição de números extremamente imprecisos. 
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Damien Knight e Harry McCreddie demonstraram, no seu estudo 
de 2019, “Understanding the ‘Facts’ About Top Pay” [“Compreender os 
‘Factos’ sobre os Mais Bem Pagos”], que muitas das estatísticas publicadas  
na comunicação social sobre a inflação da remuneração dos admi-
nistradores ou sobre a evolução da relação entre a remuneração dos 
administradores e a dos empregados comuns são extremamente de-
feituosas, porque quem faz estes cálculos carece muitas vezes da mais 
elementar compreensão de metodologias matemáticas ou estatísticas. 
Por exemplo, médias e medianas são frequentemente confundidas, ou 
não é feita qualquer distinção entre os prémios de desempenho atri-
buídos e os efetivamente pagos, e assim por diante. Tomando o Reino 
Unido como exemplo, os autores explicam como é que um aumento real 
dos salários dos administradores de 6% num determinado período se 
torna rapidamente um aumento de 23% na comunicação social, ou um 
aumento de 2% se torna um aumento de 49%.108 

Eis o que concluem: “Somos da opinião de que investigações e análi-
ses de fraca qualidade têm provocado mais dano à coesão social do que 
o que as próprias empresas possam ter provocado ao pagarem salários 
elevados aos seus gestores de topo.”109 Segundo os autores, a parte das 
compensações pagas aos gestores de topo nas empresas do FTSE-100 do 
Reino Unido representou, enquanto percentagem do rendimento abso-
luto dos acionistas, apenas 0,19% no quartil inferior, 0,40% na mediana 
e 0,67% no quartil superior.110

Assim, os números sobre o aumento da desigualdade nos EUA e nou-
tros países são frequentemente exagerados, mas isso não altera o facto 
de a desigualdade estar a aumentar em muitos países. Walter Scheidel 
mostra que a desigualdade aumentou na Grã-Bretanha a partir de 1973, 
nos EUA a partir de 1976, e depois em muitos outros países. Numa 
amostra de 26 países, as parcelas dos rendimentos de topo cresceram 
50% entre 1980 e 2010, enquanto a desigualdade dos rendimentos de 
mercado aumentou 6,5 pontos Gini, aumento este que apenas parcial-
mente foi compensado pela redistribuição.111 Em 11 dos 21 países para 
os quais Scheidel analisou dados sobre as parcelas dos rendimentos dos 
grupos de topo, a parcela de todos os rendimentos obtida pelos grupos 
de topo aumentou, de 1980 a 2010, entre 50% e 100%.112

Algumas explicações para esta tendência são mais banais de que o que 
se poderia esperar. Scheidel mostra, por exemplo, que o “acasalamento 
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seletivo” (ou seja, a crescente similaridade económica dos parceiros ma-
trimoniais) alargou as disparidades entre os agregados familiares e terá 
sido responsável por cerca de 25% a 30% do aumento global da desi-
gualdade dos rendimentos americanos entre 1967 e 2005.113 

O economista germano-britânico Kristian Niemietz refere-se ao 
progresso tecnológico como um dos “principais motores do aumento da 
desigualdade”: nas economias ou setores económicos de alta tecnologia, o 
diferencial salarial é maior do que nas economias ou setores tecnologica-
mente menos apetrechados. “Uma forma concebível, mas que dificilmente 
gozaria de muita popularidade, de contrariar o diferencial salarial seria, 
portanto, erguer obstáculos adicionais ao progresso tecnológico.”114 

Outras causas da desigualdade de riqueza podem ser encontradas 
onde quase ninguém suspeitaria que estivessem, nomeadamente na ex-
pansão do Estado Social. Chris Edwards do Cato Institute dos Estados  
Unidos e Ryan Bourne do Institute for Economic Affairs do Reino Unido  
mostram que os aumentos na providência social levam a que as pes-
soas poupem menos, ou seja, a que acumulem menos ativos para a sua 
própria reforma. E isto por duas razões: por um lado, os impostos e 
as contribuições para a segurança social deixam-nas com menos recur-
sos, tornando mais difíceis as poupanças pessoais; mas, por outro lado,  
à medida que o Estado Social se expande, as pessoas apoiam-se cada vez 
mais no Estado para as sustentar em tempos de necessidade e quando 
se reformam. Os esquemas públicos de reforma, saúde e outros bene-
fícios reduziram os incentivos e a capacidade das famílias não ricas 
acumularem poupanças, o que, por sua vez, contribuiu para aumentar a 
desigualdade de riqueza.115

Outra razão para o aumento da desigualdade nos países desenvolvi-
dos é a globalização. Por um lado, a globalização e a digitalização estão 
a criar oportunidades de carreira para os mais qualificados; mas, por 
outro lado, os trabalhadores indiferenciados enfrentam a concorrência 
de robôs ou de trabalhadores na China e noutros países emergentes.

Estas pessoas são muitas vezes chamadas “vítimas da globalização”, 
e, no que respeita ao crescimento do seu rendimento, isso é verdade. 
Pinker assinala, contudo, que as coisas parecem bem diferentes se de-
finirmos pobreza não em termos dos rendimentos das pessoas, mas em 
termos do seu consumo. Com esta abordagem, diz ele, a taxa de pobreza 
nos EUA diminuiu em 90% desde 1960, de 30% da população para 
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apenas 3%. “… a globalização pode produzir vencedores e derrotados 
no que concerne ao rendimento, mas torna quase todos vencedores rela-
tivamente ao consumo.”116

Isto torna-se claro quando se atenta no número de horas que um 
americano teve de trabalhar para poder comprar certos produtos: em 
1973, trabalhava mais de 100 horas para poder comprar uma televisão 
a cores, 30 anos mais tarde bastavam 21 horas. Em 1973, trabalhava 
72 horas para poder comprar uma máquina de lavar; três décadas mais 
tarde, trabalhava 23 horas. Don Watkins e Yaron Brook indicam 11 
aparelhos domésticos para os quais um americano tinha de trabalhar 
um total de 575 horas em 1973 – em 2013 bastavam 170 horas.117 E isto 
nem sequer tem em conta que a qualidade dos produtos melhorou con-
sideravelmente durante o mesmo período: a qualidade de uma televisão 
a cores em 1973 era incomparavelmente inferior à de uma televisão a 
cores em 2013, e as máquinas de lavar gastavam muito mais eletricidade 
e água do que atualmente.

Em especial, as famílias com rendimentos mais baixos beneficiam 
desproporcionalmente, enquanto consumidoras, da liberalização e da 
concorrência. Na Europa, por exemplo, as indústrias das telecomunica-
ções e da aviação foram desregulamentadas e privatizadas. Daí resultou 
mais concorrência, que tornou os telefonemas e os voos muito mais ba-
ratos e acessíveis, mesmo para quem aufere baixos rendimentos. Quando 
eu era jovem, as viagens aéreas eram tão caras que, para muita gente,  
o máximo que se podia permitir eram umas férias no estrangeiro de 
anos a anos. Voei pela primeira vez quando tinha 30 anos, e apenas por-
que uma instituição pública pagou a minha passagem aérea para que eu 
pudesse dar uma palestra científica nos Estados Unidos. Já as chamadas 
de longa distância (isto é, feitas para fora da sua própria cidade) tinham 
de ser rápidas, pois caso contrário ficavam demasiado caras. Atualmente,  
as pessoas têm voos para outros países por menos de 100 euros, em 
alguns casos, e as chamadas telefónicas custam apenas uma pequena 
fração daquilo que custavam – e isso deve-se a mais capitalismo nestas 
áreas.

Os próprios críticos da globalização acabam por confirmar esta evo-
lução – mas, surpreendentemente, dão-lhe um pendor negativo. Um 
exemplo é o do investigador de consumo Carl Tillessen, que cita os se-
guintes números para a Alemanha: no início dos anos 70, o vestuário era 
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ainda tão caro que as pessoas tinham de gastar 10% do seu rendimento 
disponível num conjunto decente de vestuário.118 Mas graças à desloca-
lização da produção para países de baixos salários, podemos agora pagar 
cinco vezes aquela quantidade de vestuário com menos de 5% do nosso 
rendimento disponível, ou seja, com menos de metade da despesa.119 

Leio estes números da seguinte maneira: no que respeita ao consumo, 
somos quase todos vencedores na globalização, porque hoje conseguimos 
obter com o nosso dinheiro muito mais coisas do que anteriormente. 
Tillessen, que é crítico do consumismo (ver Capítulo 8), lê os números 
de forma bastante diferente. Para ele, são provas de um desenvolvimento 
negativo, nomeadamente de estarmos a comprar cada vez mais coisas de 
que realmente não precisamos – e, supostamente, apenas porque um 
enorme grupo de pessoas está a ser mantido em escravatura; os ricos 
estão cada vez mais ricos e os pobres cada vez mais pobres,120 e “surgiu 
uma idade das trevas” para as pessoas nos países mais pobres devido 
à globalização.121 Os anticapitalistas também criticam o que material-
mente se traduz em desenvolvimentos claramente benéficos, como seja o 
facto de a maioria das pessoas no mundo contarem como vencedores na 
globalização quando a medida é o seu nível de consumo.

Então, porque é que há tantas pessoas tão insatisfeitas? Ouvimos 
repetidamente que o elevador social já não funciona como deve ser, que 
a promessa de progresso, a promessa de que as gerações futuras teriam 
uma vida melhor do que as de hoje, não se está a cumprir. Contudo, de-
sigualdade e mobilidade social são duas questões diferentes. O aumento 
da desigualdade pode muito bem estar associado ao aumento da mo-
bilidade social. Na Alemanha, arreigou-se a opinião de que o elevador 
social costumava funcionar, mas que agora está avariado. Os números 
contradizem esta tese. No 6.º Relatório sobre Pobreza e Riqueza (2021) 
do Governo Alemão, consta: “Em termos de estatuto profissional, as 
pessoas continuam a progredir mais do que no tempo dos seus pais; 
ter o mesmo ou até um estatuto inferior ao do pai é cada vez menos 
comum.”122

Ainda assim, a situação não deve ser menosprezada. O argumento 
deve ser levado a sério, porque, se as pessoas têm a sensação de que o 
esforço e a iniciativa pessoais já não valem a pena, e que o caminho 
para o progresso social se encontra bloqueado para elas ou para os seus 
filhos, isso alimenta a insatisfação. As perspetivas de progresso podiam 
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efetivamente ser melhores; a perceção de não ser esse o caso é razão para 
críticas justificadas por parte de muitas pessoas nos países ocidentais. 
Porém, se o progresso social não é hoje tão fácil em países como os EUA, 
tal não se deve ao capitalismo, mas sim ao Estado.

A primeira razão é o facto de os sistemas educativos serem fracos 
em muitos países ocidentais. Entre os dez primeiros no ranking PISA 
estão numerosos países asiáticos como a China, Singapura, Taiwan e a 
Coreia do Sul, enquanto países como a Alemanha e os EUA já lá não 
têm lugar.123 O fracasso do Estado no setor da educação não é, no en-
tanto, o único obstáculo ao progresso. Por muito importante que seja a 
educação, ela é apenas um caminho possível para ascender socialmente 
e ganhar mais. Outro caminho é o trabalho por conta própria e o em-
preendedorismo. Mas também aqui as coisas parecem sombrias para 
países como a Alemanha e os EUA, onde a crescente burocracia gover-
namental e os impostos se atravessam no caminho das empresas que se 
querem lançar. É absurdo que, na classificação dos países em que é mais 
fácil criar uma empresa, os Estados Unidos só surjam em 11.º lugar e a 
Alemanha em 25.º. Os primeiros cinco lugares são todos ocupados por 
países asiáticos.124

O Estado Social nos países ocidentais está a castrar as pessoas da sua 
responsabilidade individual. Os americanos costumavam ver-se como 
senhores do seu próprio destino, mas, nas últimas décadas, muitos deles 
– tal como na Europa – desenvolveram uma atitude de expetativa rela-
tivamente ao Estado, o qual agora veem como responsável por garantir 
o seu bem-estar. Isso paralisa a iniciativa individual. E, politicamente, 
leva ao reforço das correntes que dizem às pessoas que outros países 
– como a China – são os culpados da sua situação. A isto chama-se 
mentalidade de vitimização. O jornalista Charles Sykes lamentou este 
desenvolvimento nos Estados Unidos há cerca de 30 anos.

Em muitos países, o Estado é demasiado forte onde deveria ser fraco 
– ou seja, na área da economia. E é muito fraco onde deveria ser forte. 
Na educação, muitos países deveriam seguir o exemplo da Coreia do 
Sul, onde não só os gastos do Estado na educação são muito elevados, 
como as pessoas também investem somas significativas na sua própria 
educação. Quando os anticapitalistas culpam o capitalismo em vez do 
Estado pelo facto de a mobilidade ascendente muitas vezes já não fun-
cionar como deveria, tal não encontra respaldo nos factos.
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Outra questão que muito raramente é colocada: Qual seria o preço de 
eliminar a desigualdade? Em 2017, o famoso historiador e estudioso da 
história da antiguidade, Walter Scheidel, de Stanford, apresentou uma 
impressionante análise histórica desta questão no seu livro A Violência e a 
História da Desigualdade. Da Idade da Pedra ao Século XXI, onde conclui 
que: “Tanto quanto sabemos, os ambientes que escaparam aos grandes  
choques violentos e às suas repercussões mais amplas quase nunca assis-
tiram a grandes reduções da desigualdade.”125

Reduções substanciais da desigualdade só foram alcançadas em  
resultado de choques violentos, consistindo sobretudo em:

 • Guerras;
 • Revoluções;
 • Falhas do Estado e colapso dos sistemas;
 • Pestes.
Segundo Scheidel, os maiores niveladores do século XX não inclui-

ram reformas sociais pacíficas, mas sim as duas guerras mundiais e as 
revoluções comunistas. No Capítulo 9, mostrarei como as duas guerras 
mundiais reduziram a desigualdade; no Capítulo 11, veremos como as 
revoluções comunistas – por exemplo, na Rússia, na China e no Camboja  
– levaram à redução da desigualdade.

O preço da redução da desigualdade tem, portanto, incluído choques 
e catástrofes violentas, cujas vítimas não têm sido apenas os ricos, mas 
milhões e milhões de pessoas que tiveram de pagar com a perda das 
suas vidas, da sua liberdade, do seu rendimento ou da sua propriedade. 
Nem as reformas agrárias pacíficas, nem crises económicas, nem a de-
mocratização tiveram um efeito de nivelamento tão grande em toda 
a história registada como aquelas violentas convulsões. “Se quisermos 
reequilibrar a atual distribuição dos rendimentos e da riqueza a favor de 
uma maior igualdade”, escreve Scheidel, “não podemos simplesmente 
ignorar os esforços que foram necessários no passado para alcançar esse 
objetivo. Temos de nos perguntar se a grande desigualdade alguma vez 
foi reduzida sem grande violência.”126 A resposta de Scheidel a esta per-
gunta é um retumbante “Não”. Tal pode ser uma descoberta deprimente  
para muitos adeptos de ideias igualitárias. 

No entanto, se mudarmos de perspetiva, e em vez de perguntarmos 
“Como reduzir a desigualdade?” perguntarmos “Como reduzir a po-
breza?” – a questão colocada no capítulo anterior – aí sim, podemos dar 
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uma resposta otimista: não foram ruturas violentas como as que leva-
ram à redução da desigualdade, mas sim mecanismos muito pacíficos,  
nomeadamente inovações e crescimento, desencadeados pelas forças do 
capitalismo, que conduziram às maiores diminuições da pobreza. Ou, di- 
to de outra forma: os maiores “niveladores” da história têm sido aconte-
cimentos violentos como guerras, revoluções, colapsos do Estado e dos 
sistemas, e pandemias, mas os maiores “redutores” da pobreza da histó-
ria têm sido processos pacíficos.
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